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A política não ãevs arraigar rancores
ALEXANDRE CHITTO =

É sabido que as eleições do dia dois do corrente, empolgaram 
o espírito do povo brasileiro de maneira surpreendente.

Durante a semana que precedeu o memorável pleito, geralmen­
te, o brasileiro olvidou toda e qualquer atividade esportiva, viagens 
e mesmo muitos afazeres particulares.

As ek-ições foram, como presenciamos, um verdadeiro aconte­
cimento e que constituirá um dos mais belos capítulos da história 
política nacional.

E desse entusiasmo era justo que se manifestassem discussões 
entre os líderes e partidários das fações em luta. Entretanto não de­
monstrando infundir aquele ressentimento profundo e psicologica­
mente arraigado como nos pleitos de outrora, mais consequências de 
brigas e questões do que resultados de manifestações populares.

Não foram, em suma, o espelho de questões reprováveis, exem 
plificando fatos políticos passados. Ao menos por aqui, ignoramos 
que houvesse se dado qualquer nota condenável.

Tudo correu perfeitamente, em plena ordem e a apuração, ago­
ra, é a verdadeira expressão do pensamento do povo brasileiro.

E ao darmos publicação a este nosso editorial, baseados nos 
cálculos de velhos políticos, qualquer prognóstico feito em relação á 
vitória desse ou daquele candidato será prematuro. Um milhão de 
votos apenas foram apurados, faltando ainda quatro partes.

E por isso, as probabilidades de êxito dos candidatos são as 
mesmas, nã.a obstante um ou outro estar na liderança por alguma'- 
centenas de milhares de votos.

Não sabemos positivamente onde penderá a vitória. F então, 
desde já, correlegionários e adversários de/emos irmanarmo-nos, es­
quecer as pequenas rusgas originadas pelo entusiasmo das eleições e 
preparar ao candidato eleito significativas homenagens, pertençi ele à 
corrente que pertencer. O eleito será o presidente d.i República e 
merecedor da confiança de rodos os brasileiros, ainda que milhões 
houvessem votado contra.

As questões e bngas, que tanto mal fizeram outrora ao bom 
andamento da política nacional, cujo resultado fora a revolução de 
1930 e depois uma ditadura de quinze anos, devemos esque e-las. Na- 
da de rancores e discórdias. As eleiçõe.s passam e as amizades deve 
pairar acima da política.

R ELAÇ ÃO  DOS FABRICANTES DE A G U A R ­

DENTE Q U E CONTRIBUIRAM PARA AS O -  

BRAS DA IGREJA M ATRIZ DESTA CIDADE

Zilo & Lorenzeti, 4.49õ,60; Zilo & Capoani, 1.450,00; Td -  

düstrias Zilo Ltda., 1.053,80; Zilo Lorenzeti & Cia., 1 886,00; 
Luiz Zilo & Sobrinhos, 285,30; Carlos Pacula & Irmãos, 3.900,00; 
João Ribeiro & Irmão, 1200,00; Carlos Giacoraeti & (rraãos, 
1.200,00; Carmo Antonio Príncipe, 1.900,00; Ângelo Mineto & 
Irmãos, 2.100,00; Antonio Tomazi, 2.400,00; Ângelo Zacarias, 
960,00; Julio Andreoli, 700,00; João Batista Dutra, 1.800,00; Plá­
cido Moreto & Irmãos. 3.082,50; José Boso & Irmão, 1.600,00; 
Irmãos Rodrigues, 1.300,00; J, Placa & Irmãos, 490,00; Ernes- 
to Caciolari & Irmãos, 3.100,00; Manuel Oliver Cuevas, 3.0Q0,00; 
ídolo Ferrari & Irmãos, 640,00; José Beba Alba, 1 400,00; An 
gelo Quadrado, 1.400,00; Antonio Foltran, 1.000,00; Irmãos Mae- 
da, 2.400,00; Jorge Bertola, 780,00; Felicio Freza, 1.00‘>,00; .Al­
bino Caciolari, 1.000,00; Gasparini Izidoro, 880,00; Benjamin 
Fayad, 500,00; José Inácio Leite & Irmãos, 2.200,00; Irmãos 
Calderon, 1.278,90; Ângelo Pacola & Irmãos, 1.138,30; Diogo 
Castelhano, 3.100,00; Gerolamo Zilo, 1.900,00; Germano Tur- 
careli, 760,00; Natale Andreoli, 1.500,00; Adib Maluf & Irmãos, 
500,00; Lourenço Cavalheiro, 500,00; Carlos Moreto & Irmãos, 
680,00; Jacomo Prenhaca, 700,00; Pilade Momo, 410,00; Anto­
nio Langoni, 200,00; Ângelo Zuntini, 820,00; Eloy Quadrado, 
2.000,00; Primo Casali & Irmãos, 4.000,00.

TOTAL, Cr. $ 70.590,40.

Ubirama, 7 de Dezembro de 1945.

Pela Comissão de Obras da Igreja Matriz de Ubirama

LIDIO BOSI Presidente

AS ELEIÇÕES DE DOIS DE DEZEMBRO, N O  
M U N IC ÍP IO  DE UBIRAMA E SEUS DISTRITOS 
FORAM FAVORÁVEIS A O  GENERAL DUTRA

As eleições ocorridas no dia 2 de Dezembro, no 
município de Ubirama e seus distritos foram favo­
ráveis ao general Gaspar Dutra, acusando 0 seguin­
te resultado :

Sóde
Dutra Gomes Comunistas

l.a mesa 173 56 9
2,a » IbO 43 19
4.a » 170 45 18
õ.a » 149 53 18
6.a » 182 40 15

834 237 79
A 3.a mesa fôra impugnada, cuja apuração es­

tá sendo esperada.
Horebi

Dutra — Gomes— Comunistas 
228 67 11

í%.. Guedes
Dutra- Gomes— Comunistas 

238 1Ü3 6

Dutra
1.3ÜU

Computo tiiern!
Gomes

4Ü7
Comunistas

96

G. da Silvã Telles
1. a mesa 90
2. a 
4 a
5. :i
6. a

Eleições p »ra  Uepiitados - ISéde
Cirilo Junior 

56 
37 
78 
51 
50

98
76
74

^8
446

llorebi
G. da Silva Teles -  47 

Cirilo Junior — 70

272

A. Guedes
G. da Silva Teles — 70 

Cirilo Junior — 48

Com paio GCiTal
G. da Silva Telles Cirillo Junior

541 416

A b s o i u í i s m o  S o v i é l i c o
M ario P into Serva —  (E x c lu s iv id a d e  do CEG para « 0  É C O »

A Rússia viveu em to 
da sua história sob 
regime de absolutismo. 
Em 1917, saiu do abso­
lutismo dinástico e tza- 
rista para entrar no ab­
solutismo marxista e le- 
iiinista. De maíieira que 
os russos, nunca tendo 
tido em sua história ne­
nhum regime liberal e 
nenhuma espécie de li­
berdade, por isso se sub­
metem á escravidão em 
que vivem. Mas 0 que é 
uma monstruosidade é 
que hajam indivíduos 
que pretendam aplicar 
em seus paises o abso­
lutismo soviético. O ab­
solutismo soviético natu­
ralizado não funciona co­

mo Oí> outros partidos, á 
luz solar. O comunismo 
internacional é uma pe­
rigosa organização se­
creta, obedecendo a uma 
técnica própria, executan­
do suas sentenças em de­
safio aos ditames da jus­
tiça internacional. E’ um 
Estado no Estado, é um 
quisto dentro dos paises 
onde germina. Finge ser 
democrático, por tática 
ou estratégia, mas na ho­
ra oportuna, quando pu­
der ou si puder, demoli­
rá integralmente todo o 
aparelhamento democrá­
tico. Serão todos então 
súbditos passivos dos in­
divíduos, cujos nomes se­
rão fatalmente indicados 
por Moscou.



M IN ISTÉR IO  DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Deparíamenío dos Correios e Telégrafos

R i r e fo r s a  R e ^ í a n a l  d e  B o iu c a t ú

O fic io -C írc ü lâ r  N. 8 2 8 9  Em 2 9  de Novem bro de 1 9 4 5
Do Diretor Regional,
Ao Ilmo. Sor. jjiretor do «O ÉCO»

UBÍRAMA.
ASSUNTO: Tarifa para o Serviço Postal Aéreo.

Solicito lhe o especial obséquio de divulgar a- ■ 
través dêsse conceituado Orgão, para o público in 
teressado, a nota abaixo, que versa sobre taxas 
do serviço aéreo interno e internacional:

Te rifa  para o Serviço F c s ía í Aéreo Ín le ín o  e in fe rna c io n a l
Tsxa  íleg ioná! (para a correspondê.ncia transportada 

dentro de uui mesmo Estado):
Cr,$ 0,90 por:

5 gramas ou fração, de cartas, cartas-biltietes 
e cartões-postais (.B.C.);

25 gramas ou fração, de imoressos, manuscri­
tos, airrostras e encomendas (A.O.).

Taxa Itríeresíadoa! (para a correspondência trans­
portada de qualquer Estado para outro): -

Cr.S 1,20 por:
5 gramas ou fração, de cartas, cartas bilhetes e 

cartões postais (L.C.j;
25 gramas ou fração, de impressos, manuscritos, 

amostras e encomendas (A .O ),

T?xa s In tern acion ais  (aplicáveis á correspondência 
transportada p.ara o exterior uniformemente estabe­
lecidas por grupos de países):

1.0 grupo Cr.S 1,30
Argentina, Paraguai e Uruguai.

2.0 grupo — Cr.$ 1,70
Bolivia, Chile, Equador, Guiarias, Panamá, Pe­

ru, Trinidad, Venezuela, Zona do Can?il.
3.0 grupo — Cr.S 2,20

Alaska (Território,) Barlavento (tinas), Baha 
mas (Ilhas), Canadá, Colombia, Costa 1 
Dominicana (República), Estados Unidos da 
Guatemala, Haiti, Honduras (República), Honduras 
Britânica, Jamaica,. México, Nicaragua, Porto Rico, 
Salvador (República); Sotavento (ilhas); Virgens 
(Ilhaes).

4.0 grupo — Cr.S 5,40
Europa, África Ocidental Francesa, Argélia, Ca­

bo Verde (ílhas); Canarias (Ilhas); Costa do Ouro, 
Gambia higlesa, Guiné Portuguesa, Libeíia, Líbia, 
Marrocos, Nigéria, Rio do Ouro, Serra Leoa, Tan­
ger, Togo, Tunísia.

5.0 grupo — Cr.S 5,RO
África Equatorial Francesa, Angola, A rabia i 

Saudita, Cabinda, Camerun, Chipre íílha); Congo j 
Belga, Egito, Guine Espanhoia, íraq, Cauwait, Liba- i 
no, Palestina, Siria, Sudão, Transjoidania, Turquia I

4 i
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Cr. S 12.300.000,00 
Cr. S 12.282.380,00 fÇ  
Cr. S 11.812.182,80 fo .(f Cl •>

São Paulo - ^4»
Rua São Bento, 311 '̂ 4=-

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos.
S.l^t Barra Mansa (Estado do Rio)— Botu-

catú (Estado de S. Paulo)— Cambará (Es­
tado do Paraná)— Campinas— Cruzeiro—
Jaboticaba! —  J.'icareí — J a ú ----- Lo-
rena — Mogí das Cruzes —  Mcgí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo André - Sertaozinho • Tau- 
baté - llhirama (ex-Lençóis) - (todas no 
E.uado de S.ão Paulo) e Agência.s Urba 
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).

fíi 
A? 5

íí o’ •
tlí-

t,

Taxas pâra Contas de Depósitos
C/O. Movimento (sem limite) Juros 3% aa
C/C. Limitadas (até Cr$ 5Ü.000.00) duros 5% aa. 
Prazo Fixo de G meses Juros aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% au,
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4t'«siíecçõe.‘í a Ca í̂ricísíj)

Asiatica, Uganda.
6.0 grupo — Cr.S 7,20

■África do Budoesle, África do Sui, Asia (outros 
poíiíos não compreendidos Tjo 5 o grupo), Basutolan- 
dia, Bechuanalandia, Eritréia, Etiópia, Kerda, Mada­
gascar, Moçambique, Niassalandia, Oceania, Rodesia 
do Norte, Rodesia do Sul, Somalia, Somalílandia, 
Swa zi! a u d i ;i, Ta 11ga o i ca.

.‘\s Taxus Postais Aére.as internacionais serão 
sempre cobradas pvir 5 gramas ou fiação, seja qual 
for a espécie da correspondência (L.O. ou A.O.) ou 
a Empresa Transportadora.

Correios PermutanteS/ Diretos ou Indiretos
vigorar

Os

é]l
< « 
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Q
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

*Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo

IV I A

Q  !

.jy ’U: uvuaU'. vjiowcw-vWíAítiU'-

As taxas internacionais começaram a 
desde 1.0 de Agosto p. findo,

Para a correspondência destinada a Europa 
quando transportada «Via Estados Unidos», alera 
da taxa aérea internacional de Cr.$ 2,20 passará a 
ser cobrada a sobretaxa especial de Cr.$ 3,80, por 
5 g’-‘amas ou fração de L. C. ou a . O. ou seja Cr.S
6.00 para o transporte aéreo na totalidade do percurso . 

(Juando, porem, este transporte deva ser reali­
zado por via aérea som ente até os Estados U nidos e daí 
até á Europa por via marítima a taxa total a co­
brar será a seguinte:

1 porte ( até 5 gramas ) Cr.$ 3,00
2 portes ( até 10 gramas ) Cr $ 4,80
3 portes ( até 15 gramas ) Cr.$ 6,60
4 portes ( até 20 gramas ) Cr.S 8,80
õ portes ( até 25 gramas ) Cr.S 11,00

e assim por diante, acrescentando-se sempre Cr.$
2.00 por porte de 5 gramas ou fração de qualquer 
espécie de correspondência (L.C. ou A. O.).

Atenciosas saudações
Gcrvasiio tíonçalv«*s Gailisa Diretor Regional
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j .litacios os Lucros
do comércio dé roupas íeitas de tecidos de algodão

4!o ^"«>os*4So»asI»r da ]?Iobiiizu<'ão lOcouôuiica

RÍO, 4 («Correio») — de fábrica de Cr. $ 6,0 
O Courdenador da Mobi­
lização Ecooômica bai­
xou a fiegüinte portaria:

«O Coordenador da 
Mobilização CcoDÔmica 
usando da atribuição que 
Itir- confere o decreto iei 
n. 4750, de 28 de ’Setera- 
bro de. 1042, resol'/e o 
seguinte:

1 — A partir do dia 15 
desíe mês, ficam limita­
das as mai'gens de Iii 
cros do comércio de rou­
pas feitas de tecidos de 
aigodão.

2 — Os artigos sobre 
os quais se limitam as 
margnns de lucros são 
os seguintes: a) — cami­
sas para homem; b) cue­
cas p.vra bornem; c) pija­
mas para, homens; d) 
coflumes para homem; e) 
guarda-pó para feiras; f) 
macacão para homem; g) 
vestuários para meninos; 
h) -  vestidos para me­
ninas; i) — roupas bran­
cas para senhoras; j) — 
vestidos para senhoras.

3 As confecções, cu­
jo tecido de algodão te 
nha UDJ preço original

(seis cruzeiros) por me­
tro, não poderão ser ven­
didas alera do teto má­
ximo de 32% sobre o 
preço de fatura.

4 — As confecções, cu 
jo tecido de algodão te­
nha ura preço original 
de fábrica de 6 a 12 cru­
zeiros não poderão ser 
vendidas alem do teto 
máximo de 48% sobre o 
preço da fatura.

5 — As confecções que 
em primeiro de setem­
bro do corrente ano ti 
nham preços inferiores 
aos estabelecidos por 
esta portaria, não pode­
rão ser vendidas por 
preços superiofí^s aos vi­
gentes naquela data.

6 — Fica est ! belecido , 
o prazo máximo de 30 | \ 
dias para a etiqu-ba^psra | 
obrigatória do-̂  artigos i 
constantes dos iiem 2, j 
desta portaria, expostos i
a venda no varejo». |

í

O  desenvolvimento da 
Lavoura está correspon­
dendo satisfatoriamente 
ao esforço do agricultor

O desenvolvimento da 
lavoura, no município, 
está correspondendo sa­
tisfatoriamente ao esfor­
ço do agricultor. Tanto 
cereais, algodão como 
caní̂  prometera um beiis- 
sírao rendimento.

O  K IO S S O  c ^ m -
p o  d e  f i i í e i s o !

Agora que o futebol 
local entrou em periodo 
de férias e reiniciando 
as suãs atividades so­
mente no mes vindouro, 
preparando se paia o 
campeonato de 1946, o- 
portuno seria providcn 
ciar a introdução dos 
melhoramentos necessá­
rios na nossa praça de 
esporte, para cujas des 
pezas o governo já assi­
nou 0 decreto conced<m- 
do o numerário para tal 
finalidade.

r "  !RACO S E a N E M IC O S !~ 1  
í T om em : I
VlisiHO C'^EOoOTADOÍ

.Jo Ph. C h. João da Silva Silvei

Empresedo coa exito n«c :
Tosses 

EVsfriados

Sronchites
!l^~ 
h-ss- Escrophulos* 

Convaleo»nç3S

NHO CREOSOTADO
é urn 96 'odo r de saúde.

ESGRITORIO COMERCIAL “ O Ü VEiR A”
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — •ÜBÍRAM.V

Depart. Jurídico.

O b  JO Ã O  .L H R E iR Â  S ILV E IR A
Rua 13 de Maio N. 261 

“̂ AGUDOS

É U M A  D O F N Ç A  O R A V fS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A ­
M Í L IA  E F A R A  A  R A C A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A a r . - 0  

U S E  O

A  S ÍF IL I S  S E  A F R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O ;

R E U M A T IS M O  

E S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S

f I s t u l a s

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“EÜXIR DE NOGUEIRA"
C O N H E C ID O  H Á  tS  A N O S  

V E N D E -S IE  E M  T Ô D A  P A R T E .

Grande onda de Gafa­
nhotos está invadin ío  o ! j 
Estado do Rio Grande | |

do Sul
I

Segundo se noticia

« 'V '3 < » d ! í * u ^ * ã «  a u x i l i a r  n o

traíc!iHÉt.‘ i!íí«» aJji s í ü Jsíí».

do I I
Rio Grand:  ̂ do Sul. uma i e 
grande onda de cafanho- |  ̂
tos está invadindo a 
plantação de certas re­
giões daquele estado sii 
líno.

Baixou a Temperatura
Baixou sensiveímeate a 

temperatura nestes últl 
mos dias.

Segundo algumas reve­
lações, a temperatura bai­
xou em consequência de 
temporais desabados no 
Estado do Paraná

Q  P A O  v m m p  í :A 5 > A  m a . . .

COMO o PÃO DE CADA DIA, o jornal é ele- 
rnento substancial na vida do homem mo­
derno. Para nos integrarmos perfeitamente 
com o mundo, em cada dia que vivemos, 
é imprescindível ler-se, todos os dias, um 
jornal que tudo informe, como o “ Diário 
de S. Paulo” . Tome uma assinatura do 
'^Diário de S. Paulo” e êle estará todos 
os dias pontualmente em sua casa, comen­
tando, informando, orientando.

lario de S.PauIo
PREÇO DA ASSINATURA NO INTERIOR 

AN O  Cr. f  liO.OO -  SEMESTRE Cr. i  iO.OO —  TRIMESTRE Cr. í  40,0“
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Perdoa-me
Jamais pensei que isso aconte­

cesse. Jamais pensei que eu hou 
vesse de te esquecer.

Mas, que queres, lá longe, na­
quela Metropole barulhenta, on­
de redemoinha os belos tipos fe­
mininos, eu encontrei o meu. O 
t po de mulher que te arrebatou 
doTlueus pèrísapnentos.

A princípio, fiz força, quiz man­
ter-te, a todo custo na minha i- 
maginação, como sempre. Mas, 
qual, já disse, ela é o meu tipo, 
entronizou-se no meu coração. E 
hoje ela é. a eleita.

Perdoa-me.
Todas as cousas têm o seu des­

tino. E o meu amor teve o seu.
Perdoa-me.

LISSER

Aniversários
Fez anos dia 8 a menina Nil- 

za Terezinhn Paceola. filha do 
sr. Jacoino E'lorencio Paccola.

Fazem aiiof-: — hoje, o me­
nino flelio Tomasi, filho do 
sr. Pedro Tomasi

Amanhã, dona Libia Brega 
Ciccone, esposa do sr. .iosé 
Ciccone Sobrinho, e o .meni­
no João Fva, filho do*sr. Jot 
sé Barbosa.

Dia 11, a menina Dilma. f i­
lha do sr. João B. Moura Ca­
margo, e 0 menino Hilt')no 
Carlos, filho do sr. Armando 
Paccola, residente em São 
Paulo.

Dia 12, o sr. Joaquim Luiz 
Duarte, a menina Ivete Luiza 
Orsi; 0 menino Nelson Cape- 
lari e a menina Luiza Breda.

Dia Í8, 0 jovem Ernesto 
Paccola.

©A. EduoAdo. de.
diampaLo. Sla>i/i£Á

No dia 10 do corrente, 
transcorre a data nata lí- 
cia do nosso amigo rir. 
Eduardo de Sampaio Tor­
res, Oficial Administrati­
vo da Letra K. Chefe da 
Carteira de Conferência e 
Distiiaiias, residente no 
Rio de Janeiro.

Pela passagem da gra­
ta efeméride, o ilustre a- 
nivert>ariante receberá, 
por certo, inúmeras feli­
citações de seus amigos. 
E desde Já, «O E’CO» ex­
terna-lhe as suas cordiais.

Formatura
Na Escola Técnica de 

Comércio Nossa Senhora 
de Lourdes, em Botucatú, 
com a turma de 1945, con-
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N o í u r i f i o  D i á r i o  n a  S o r o c a i -  

b a x i a i  d e  B o í u c ^ t ó  a  B s i u r i i
Desde que a Diretoria 

da Sorocaba na supri­
miu 0 Noturno de Botu­
catú a Banrú, nos ubira- 
ramenses acham o-nos
privados de um grande 
meio de condução.

E agora que a aquisi­
ção do combustível se

tornou mais facil, seria 
Justo que a Diretoria da 
Sorocabana deveria nos 
proporcionar o Noturno 
diariamente.

Com isso, teriâmos a- 
breviadas nossas viagens 
era certas ocasiões e me 
nos dispendiosas.

r. Lrifonio
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CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES -  PARTOS 

Fioriano Peixoto, 345 —  U B I P A M A  —  fône, 61

.Élil

,A mais famosa orques­
tra infantil

Uma orquestra original 
e Já famosa, iniciou re­
centemente uma tournée 
pela Grã Bretanha, onde 
exibirá 30 músicos cora 
idades entre 14 e 20 anos.

O primeiro violino é um 
virtuose de apenas 17 a- 
nos de idade e ao piano 
figura uma menina de 15 
anos! Esse conjunto cha 
raá-se Orquestra Sinfôni­
ca da Mocidade Britânica 
e pretende realizar con­
certos em 10 diferentes 
cidades da Inglaterra, de­
pois do que executará em 
Londres. A Orquestra Sin 
fônica da Mocidade Bri­
tânica vem dando con­
certos há dois anos sob 
a direção de Ernest He- 
asman, um produtor tea­
tral e Henry Croudson, 
organista. Essa nóvel or­

questra Já é famosa em 
toda a Grã Bretanha, on­
de seus concertos são a- 
guardados com crescente 
cspectativa. Segundo seus 
dii‘igentes, após essa sua 
tournée pela Inglaterra, a 
Orquestra Sinfônica da 
Mocidade Britânica diri- 
gir-se-á ao continente eu 
ropeo, onde percorrerá 
numerosos países.

cluiu 0 curso de Conta­
dor a senhorita Neyde 
Chitto, filha do sr. Cesar 
Chitto, residente naquela 
cidade.

Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  » E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e exírangeiras, doces, 

peíisqueira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
U B IR A M A

)8.apiiÁta
Uiann,a }lô cjudà.a

Desde o dia í.o do cor­
rente mês, é Diretor do 
Grupo Escolar «Esperan­
ça de Oliveira» o prof. 
João B. Vianna Nogueira, 
reassumindo novameute 
0 seu velho posto.

As Eíeições no 
Município

Tanto na séde como 
nos distritos de Borebí 
e A. Guedes, as eleições 
no município correram 
nonnalraente. Entre o 
povo não se registrou o 
menor senão. A ordem 
fei perfeita.

Construções de Casas 
em Ubiram a

Enquanto perduram 
ainda as dificuldades da 
guerra, mesmo assim, é 
bastante apreciável o nú­
mero de construções na 
cidade.

Tanto casas comerciais 
como residenciais deno­
tam o progresso de nos­
sa terra.

O  Banco do Brasil já 
vendeu uma tonelada 

de ouro
RIO, 5 (Asapress) — 

íuforma-se que até sába­
do último, o Banco do 
Brasil Já havia vendido 
cerca de uma tonelada 
de ouro em todo o país, 
vendendo cerca de 5 mi­
lhões de cruzeiros.

Como 0 Banco, por lei, 
pode desfazer-se de 12 
toneladas, ha ainda, as­
sim cerca de 11 tonela­
das pura vender.

Festa de Aniversário
No dia 12 do corrente, 

transcorre a data nataií- 
cia da Jovem Ondina Ma­
ciel Kibeiro, filha do sr. 
Sebastião de Oliveira Ri­
beiro e d. Andrelina Ma­
ciel Ribeiro, residente em 
Maca tuba.

Os progenitores da a- 
niversariante oferecerão 
uma belíssima festa dan­
çante, para qual estão 
sendo convidados tam­
bém inúmeros membros 
da nossa sociedade.

Você Sabia...
...que paf-a os indígenas da 

Libéria e da Costa do Marfim, 
na África, os óculos consti­
tuem um adorno luxuoso e os 
que não podem possui-lo, pin 
tam os olhos com tinta de cor, 
para imita-los.

A Velha Igreja Matriz
Segundo fomos infor­

mados, após as festas 
de fim de ano, a Comis­
são mandará demolir a 
velha Igreja Matriz, afim 
de dar inicio á outra 
parte da nova.

Assim, para o ano de 
1946, 0 novo e 'grandio­
so templo substituirá a 
atual, não obstante estar­
mos depois obrigados a 
novos maiores esforços, 
para dar cabo ao restante.


